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SOCIOEDUCAÇÃO
Servidores que atendem 

adolescentes em restrição 

de liberdade são capacitados
Serão 10 encontros até abril de 2015. Eventos devem receber 1,5 mil profissionais que atuam na área em todo o Paraná. 

Servidores que atendem adolescentes em restrição ou privação de liberdade, em Centros de Socioeducação e Casas de Semiliberdade do Paraná, participam até esta quinta-feira (09), em Curitiba, do primeiro encontro do Circuito de Capacitação da Socioeducação, lançado pelo Governo do Estado. 
Até abril de 2015, o programa promoverá dez capacitações, na Capital, Cascavel e Londrina para atender os 1,5 mil profissionais que atuam na área em todo o Paraná. 
Participam deste primeiro encontro 160 funcionários das unidades de Curitiba, Região Metropolitana e Ponta Grossa. São assistentes sociais, auxiliares de enfermagem, enfermeiros, dentistas, educadores sociais, médicos, pedagogos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, técnicos administrativos, administradores, motoristas, auxiliares de manutenção, diretores, diretores assistentes e chefes das unidades e funcionárias da Secretaria da Família e Desenvolvimento Social que atuam na área. 
Desde terça-feira (07), os profissionais participam de oficinas com dinâmicas de grupo, leituras e debates coordenados por especialistas, mestres e doutores em psicologia e em direito da criança e do adolescente. 
O evento é promovido pela Secretaria de Estado da Família, em parceria com a Escola de Governo e com a Secretaria de Estado da Segurança Pública. O encontro tem apoio do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (Cedca). 
A coordenadora de Medidas Socioeducativas da secretaria estadual, Cláudia Foltran, explica que o Circuito de Capacitação da Socioeducação tem o objetivo de promover a formação continuada dos servidores para que seja mantido um alinhamento teórico-metodológico do atendimento oferecido pelo Estado aos adolescentes que cumprem medida socioeducativa. “Capacitando os servidores possibilitamos um atendimento mais qualificado e, consequentemente, teremos melhores resultados”, disse.
OFICINAS - Durante a capacitação, os servidores, divididos em grupos, participam de oficinas que têm como tema o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), que regulamenta a forma como o poder público deve prestar atendimento especializado aos adolescentes autores de ato infracional; o trabalho em equipe; o fazer socioeducativo; adolescências e saúde mental. Cláudia lembra que o conteúdo tratado foi sugerido pelos educadores em função da recorrência e da complexidade do atendimento. 
CONTINUIDADE – O programa oferecerá também capacitação na área da segurança, com orientação da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros. Nesta fase, os servidores receberão instruções sobre socorros de urgência, prevenção e combate a princípios de incêndio, defesa pessoal e gerenciamento de crise. 
Em todos os locais onde acontecerão as dez capacitações do Circuito, os servidores poderão, ainda, conhecer boas práticas desenvolvidas nas unidades de socioeducação, apresentadas em uma exposição de banners. 

ESTRUTURA – O Paraná conta hoje com 18 Centros de Socioeducação (Censes) e sete Casas de Semiliberdade para atender os adolescentes que cumprem medidas socioeducativas. Juntas, as unidades oferecem 934 vagas. Nesses espaços os adolescentes participam de atividades de escolarização, orientação profissional, lazer, cultura e esporte. 

O trabalho desenvolvido nas unidades tem alcançado bons resultados. Durante três anos consecutivos o Paraná registrou queda no índice de reincidência dos adolescentes que cumprem medidas socioeducativas. Desde 2011, o número de reincidentes no ato infracional caiu de 29% para 22%, em 2013, quase metade da média nacional apontada pelo Conselho Nacional de Justiça em 2012, que era de 43%. 
Essa conquista é resultado dos investimentos no processo de reestruturação do sistema socioeducativo do Paraná, iniciado em 2011. Nesse período, o Estado aplicou R$ 82 milhões na melhoria das unidades, fortalecimento das atividades desenvolvidas para os adolescentes e na capacitação e aprimoramento de gestão dos servidores que atuam na área.
Cidades: Curitiba, Londrina, Cascavel
TAGS: Beto Richa, socioeducação, capacitação, servidores
